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1:70 CRUZE1RO tem por üm considerar o Brazil na sua politica, na sua liucratura , o na sua administração; e especialmente advogar os interesses publicos da Provincía
de Santa Catharina,-Public:l-se às quintas-feiras e domingos; e assigna-se a í:OOO por anno, e a 4:000 por semestre, livre de parte e em pagamento adiantado. Folha avulsa
120 reis! aonullcios a 60 reis por linha; e as publicações particulares o que se convencionar. Toda a correspoodencia e reclamações serão derigidas ao director respousavel.

DE&lARACÃO.�

XVII
..,._ Veio com effei to a req usição con lra mim,
obtida ob e subrepeticiamente por um per­
seguidor, e não por procurador legitimo, e

segundo lenho deprehendido veio directa­
mente ás mãos do meu illustre patricio, e

amigo o Sr. José Maria do Valle.
'Positivamenle soube d'essa requisição

quando ella estava no bolso do Sr. Lamego,
que disse a algumas pessoas fidedignas nuu­
ca faria uso d'ella para nào fazer passar a

sua província pela vergonha de me haver
eleito deputa.do.

O Sr. Moreira certificou-rue da requi-,
sição , alliançando-me que nunca apparece­
ria; ao que eu respondi que nada temía ,

� quenada havia de real, e que se havia
era de meu Interesse justificar-me, o que
faria DO fim da sessão, pois tinha de ir a São
Paulo a negocio de familia.

Assim estava o negocio, quando na as­

sembléa se agitou a questão de querer-se
tornar este corpo legislativo solídnrio com

uma íuncanata que linha havido em Canas­
Vieiras,' e em que houveram discursos e

saudes : e lambem quando se tratava da Iun­
dacão de uma missão, em que me vi obri­

gado a tomar parte por ver que o principal
ímpuguador do projecto o Sr, l-adre Paiva,
abusando da boa fé que se devia ter na sua

sciencia canonlca e theologlca, principiou a

trucar de falso e a estabelecer erros palma­
res, que tive de pulverizar, e de que sahi

triumphante em toda a opinião publica,
XVIII

Entrando no dia '27 d'abrll no paço da
assembléa , e ao oollocar o meu chapeo na

saleta respectiva ouvi ao Sr. Cotrim que fal­
lava a sós com o Sr. Dutra que por timidez
do Sr. commendador João Pinto é que eu

já não tinha sido prezo no dia antecedente.
Deitei o coração á larga para o q ue desse

e viesse, como se costuma dizer, e tinha re­
solvido protestar contra a minha prizão, e

promover todo o escandolo possi vel COIl Ira a

gente infame que tal havia concebido. e con­
tra as auctoridades , que fossem fáceis em

se prestar a instrumentos de baixas víngan ,

caso
.

N'este mesmo dia o meu illustre amigo
o Sr. Dr. Livramento procurou-me na as­

sembléa e deu-me uma carta quo me man­

dava mostrar o Sr. José Maria do Valle para

j
justificar a innocencia de seu filho, que
eu nunca tinha accusado e com quem nun­

ca linha trocado uma palavra, nem em bem
nem em mal.'

Mas para o publico por si mesmo julgar
da cabardia , e do sangue frio, com qce se

manejou a perseguição aqui transcrevo a

carta literalmente.
• Acabo n'este momento de saber flue ahi

se trama algema cousa contra o senhor Ra­
pozo d'Almeida, pois que fallando eu hoje
com o Delegado da policia perguntou-me al­
gttma cousa sobre o SI', Rapozo e disse-me
que se linha de enviar uma precatoria para
a prisão d'elle ; não sei como hajão inimi­
gos que se prevaleção d'essas cousas para
perseguirem um homem que o unico crime
que íem é ser talentoso e escrever bem. Este
é o rezultado que tira um homem em sacri­
ficar toda a sua vida no estudo, para dCP0!S
por elle ser perseguido: sei que vm. tem re­

lação com alie, r de !TI ais e pa tricio J por­
tanto previna-o que se escape; pois que o

chefe de policia é enérgico e não tem consi­
deração com alguém: eu faço esta observação
porque simpatizo tam bem com elle e de ma­
is é formado em direito, é collega, deve­
mo-nos auxiliar. Esta só serve para isso,
previna-o. "

XIX
Havia sahido da assembléa mortifica­

do não tanto pelo que me succedia ; mas por
ver a maneira desrespeitosa por que foi tra­
tado na discussão do projecto da missão esse

illustre e respeitável caracter, o Sr. com­

mendador Oliveira Paes, cujos cabelos bran­
cos e conducta illibada e exemplar não foi
poupada a insinuações odiosas. _--:v
Era cerca de duas horas da tarde, quan­

do alguns amigos vieram a minha caza cer­

tificar-me que Cotrin e l.\lorei:-a haviam apre­
sen tado a requesição aos Srs, João Pi n lo o

Duarte e Silva. ; mas que estes, além de re­

pugnarem a prestar-se a uma perseguição,
duvidavam da legalidade da precatoria , e

que por isLoos dois esbirros tio Sr. Lame­
go estavam furiosos, e ameaçando com a im­
prensa aos ditos commendadores.

XX
Estava o vapor Imperturiz soltando o pri­

melro fumo, quando tomei uma resolução
toda providencial. A'genorosldarle das au­

ctoridades que não queriam esposar a per­
seguição, que não eãectuaríam a deligencia
requerida, pois iriam passando as varas,
correspondi eu com o sacriücío de arrancar-

me ao seio de minha fumilin , de deixar a

minha cadeira de deputado, que o publico
começava a dizer cu occupava dignamenle,e
em summa a soffrer os encornmodos e as des­
pezas de urna viagem para que me não ti­
nha prepa rado .

Embarquei publicamente, dentro de uma
hora, tj no caminho me fui despedindo das
pessoas Que encontrara. Lembra-me dos
Srs, major Gondim e seu genro, commeu­
dador Oliveira Paes, tenente coronel Ama­
ro, majores Alexandre Costa e Alvim, ca­

pitão Silveira &.
O infame ATgOS e o probo corresponden­

te do Diario assoalharam que eu linha fu­
gido, e já cantavam a palinodia.

A Providencia não o determinou assim fui
e voltei , e aqui me acho; e s6 com a minha
presença, confundindo esses perseguidores
iufames, e fazendo-lhes conhecer que aqui
mesmo n'esla vida ha dias dejuizo,

No immediato numero exporeio que pas­
sei em São Paulo; e eonclüirei êsta"expo-

'

sição pessoal, a que me vejo forçado, e por
cuja extenção receio ter já fatigado o pu­
blico,

..:;.
� ' .. -..... . - .' - ... �

-

PillTE OFI?ICIAL.

Copia.-3.- sessão. - Rio de Janeiroo--Hl­
nisterio dos do imperio em 8 de maio de 1860.-
111m. e Exm. Sr.-Foi presente ti S, M. o Im­
perador o offícío dessa presidencía n. 66 dde 29
de setembro do anuo passado em que um dos
antecessores de V. Exc, submette ii approvação
do governo imperial a ordem que ex pedira afim
de que fosse substituído pelo juiz de paz do dis­
tricto mais vizinho o 4: juiz de paz da parocbía
de Porto Bello que, pelo seu estado de saude, não
podia ir presidir a eleição a que se tinha de pro­
ceder para vereador do novo municipio de lla­
jahy , e o mesmo augusto Sr., tendo-se coníor­
ma-lo per sua immedlata resolução de 5 do cor­

rente mel com o parecer da secção dos negocios
da imperio do conselbo de estado, exarado em

consulta de 9 de abril proxlmo findo, ha por bem
declarar que essa presidencia procedeo acerta­
damente, por isso a referida substituição está de
accordo com a lei regulamentar de 19 de agosto
de 181�6, e varias decisões do governo imperai.
-Deos guarde a V. Exc.-João de Almeida Pe­
reira Filbo,-Sr. presidente da provincia de
Santa Catharina .

Conforme

/11anoel da Costa Pereira
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Um officio ao secretario geral da secretaria de
estado cios negocias do imperio.

Ao Exrn. Sr. Policarpo Lopes de Leão - Ac·
cusando a recepção do eu ameio de 17 de abril
em o qual cornmuulca haver na mesma data
prestado juramento e tomado posse da adminis­
tração da provincia rle S. Paulo, pura que foi

• nomeado por carta imperial de 20 ele març� deste
anno.

Ao Exrn. Joaquim Ribeiro da Luz - Accu­
sande a recepção do seu ameio de 3 deste mez,
cornmunícando haver na mesma data tomado
conta da admistrução ela provlncia de Mina, na

qua lidado ele seu i.· \ ice- presidente.
Ao Esm. Pedro Leão Vellozo - Accnsando a

recepção do seu ofllcio do 1." deste rnez, COO1-
rnunicundo haver na mesma da tu prestado jura­
mento e tomado posse da arlmlui-tração da pro­
vincia elas Alagoas, para que foi nomeado por

. carta imperial de 20 de março ultimo.
Ao Exm- Antonio du Ctlsla Pinto-Accu­

saneio a recepção do seu oflicio de 27 em que
communica haver no dia antecedente prestado
juramento e tomado posse da administração da
provincia da llahia, para que foi nomeado por
carta iml criai de 20 de março ullimo.

Ao pro ídcnte da assernblóa - COl1llllunic::_ndl!haver suncciouatlo a resolução que sob n. lb fOI
pela segunda vez neviada para a suneção com o

offlcio de 26 do corrente por eIle assignado, e

pelo Sr. 1,' secreta rio tia as em bica.
Ao Exm, prosidcn:c da Paruhyba do Norte­

Acessando a recepção do seu ollicio do 1. o
desto mez com os 2 exomplares do relatorio com

que lhe foi en:reglle a aclministração da provin­
cia pelo Exm. Dr. Anlonio Leilão cla Cunho,: ... 1:)

Ao Dr. chefo ue policia, n. 11�8�:i1�11> " n-.

cando-I'\o n"n "�r' "<iI:> '" I"
• ,.._' -�ommunl'

"VIUClÚ() om r,cprcllcnUlOo a ft�fna ao comm-al1-t..iro1n _\_ "'l\ltí rre��rl'_ .... � • ._ �u U
._

danle Llu forçü policial Olll \i ta du repre�entaç<.lo
da camara municipal du capital em amOlO �Ie .23
do corrente, para que miJnde destacur ular.w­
mente na praça do mercad.o UIlI g�líl.rda r�ohl�al.
a fim ele coadjuvar a autOl'lda adrnlnlstr::lllva in­
cumbida d 'aqnelle estn belecimenlo, o q�Jal obser­
vara as instruccões o ordens que S. Exc. ou as

autoridades, que lhe �ão suborclinadns prescre-
,"erem naqllelle sentiLlo.

. .

Ordenou-se <.10 commandanle da forca pollcwl
e communicou-se ;j call1aru em resposta ao seu

offieio de 23.
Ordenando a Jucintllo José Pacheco elu� Santos

para o lugar ele promotor publico da
_ COn}3rCa

ue S. José, ficanuo d'elle exonerado Jouo l'ran­
cisco cle SOUZiJ, qu o exercia.

Communicou-so ao nomenclo, ao exonrl'nclo,
ao Dr. cllefe de policia em o oftieio n. 119, bem
como ao jllil ue direitll da COl1wrca.

As camaras mllnicipaeo - Remellellllo um(

�. �1exempl�l' impre�so ela falia com que ::J. � . o

imper::ldLll' abria a !j.. PJ sessüo d�l 10-:, legl 'la­
turn ela a. sembléa geral, que fUI en.vwdo. pelo
secretdrio d' estado U03 negocius elo IIn peno em

data de 16 du corrente mez:. .

Igu�l remessa se fcz ao blbllOthecano.
A' tl1e,<ourHia, n. 3!�3 - HenlJtteuelo os offi­

ê:ios dos juizes de paz das freguezias do Senhor
Bom Jesus do Soccorru do termo d,) Laguna, e

de Santo Amaro do de S. José, dulados de 18
de 14 deslo acompanhados das cerlidõ�s 9ue lhes
foram en\iada� pelos re peclivos e?crI\·ues, dil:
escriptnras pa :iallas om seus cêlrtorJ�ls, que lhe
foram exigidas em sntisfaç�o ao pedido cle S. S.
con.tante do �eu officio n. 53 cle 2.3 ele março
11ndo.

o director da instrucçüo primüria - Remet-
lendo, puru quc informo, ° requerimento �� a­

ti'ls moradorcs da freguesia cle Canas�lClra",

avaliou o que havia de egoísmo n'esse zelo
pharisuico de tão desesperada opposicão. cu­
jos auctores vergam sob o estygma d'essa
mesma opinião publica.

Em appoio d'essa oppiuião varnos trans­
crever uma carta escrita por uma das pri­
meiras glorias do clero brazileiro ao direc­
lar d'esta folha; e conservamos o que ha de
generoso e honroso á pessoa a quem e dirigi­
da pura contrastar as grosseirias e infamias
que a seu respeito traiçoeiramente se tem
prucuradoincutir no publico.

« Como li m ln ui lo sensí vel ma I pura a Igre­
ja e para o paiz eu lamentava que V. S. se
tivesse retirado ela estacada, onde tão, bri­
lhantemente defendia OS interesses da reli­
gião e da morul , os maiores e mais vitaes
da nossa opocha , quando por uma alegre
surpresa me chega <JS mãos a sua preciosa
carta de 5 de l\IiJrço p. p., c u'ella, alem das
boas novas, que me dá de sua saude c po­
sição tão merecida, vejo que, não podendo
estar escondido o bcllo talento, em que Deos
o enriqueceo � elle foi por caminhos provi­
denciacs síngir em outro lugar no meio sem­
pre das mesmas lutns para novos triumphos .

Que importa que V. S. mal compensado em
sua dedicação, se visse magoado na nccessi­
dade de sahir para outra provincia? onde
quer que vá

, como ahi , o merito , cuja par­
tilha é sempre o desgosto, ha-do ter a home­
nagem devida, e por isso com toda a rasão
collocaram a Y. S. na deputação provinci­
ai, onde já começa a preS�i}r Ji}!1tOS e tão re­

!e�'ª���"-{;@.::','; ;us il;esse grandioso projeeto ,

digno ele seo ger.io e t.le seo coração, de pro­
mover u regeneração ela ed ucação in te.llec­
tual e moral, auxiliando-a pjlra seo (',apIdo e

tegurO t.lescnvoh'imento pOla fundação de
um:) Missão, semelhante ás q' crearam esses
mucleos de população brasileira, hoje con­
vertidos em crranLles cidades e villas.

" Por atllli muilo se telll conseguido com

as �lissões dos Eadres Lazarislas, que pa­
recem chamat.los pela Providencia para ope­
r,H'ios da salvilção cios povos n'esLe seculo.
Suas luzes. seo espirito desinteressado, sua
caridade, zelo e incansavel dedicação, e so­

bre tudo ullIa mancidão evangelica, allraheOl
todos os que os ouvem. V. S. sabe que a

familia é o alicerce da sociedade, e que por
tanto da mão de familia, que o grande P a­
dre Ventura appelida, com profundo alcan­
ce a Màe-IrrreJ'a em cUJ'o seio recebe o me-, o,

f'nino os primeiros sentimentos da nossa e,

depende a solidez do edj(ic�o social. E a.

Instituicão do immortal S. VIcente de rau­
lo , quê ludo abrange0 nas necessi?a�es �o
corpo e do espirilo, forne?e no mll11��enO
anoelico das Irmãs de Caridade o mais ef­
fic�z meio de formar as boas m:ies de famí­
lia. En o cria assim por tradicção, agora o

afianço por experiencia. Basta .ver a guer­
ra que o inferno contra ellas suscIta para. que
o olho do homem de tino conheça que alll es­
tá o bem.

Não recebi o Cn.Lz.eú·O, e folgarei de
ler mais essa folha, cuja imporlancia, sob
SUi; redaccaõ será de grande valor. Já pre­
veni ao administrador do lVoticiadol' para
lhe enviar este periot.lico.

«Arrora estamos na luta do dia, queo

é o poder temporal de Papa; fantaslna que
os impios poem na frente para mel ter me-

I

pedindo que seja nomeado professor publico in­
terino de primeiras letras daquclla freg. Francis­
co Luiz de Macedo, que ali tom escola particular.

Ao c mmaudanto superior do 2.' batalhão da
guarda nucioual-e- Para que ex peça suas o-dens
a fim de q-ro seja dispensado do serviço da g.
nacional, em quanto servir de inspector de quar­teirü , o guarda Henrique Boiteux.

Ao juiz de direito da comarca de N. S. da
Graça - Ilcmottcnrlo o officio cio .i uiz de paz de
Porto Bello Ju.ó )Iendt's da Costa Ilodngucs da­
tarlo de 23 deste mcz acompanhado de urna de­
nuncia contra José Alves d'Arauj» Lima, sub­
dito i' .rtugucz, residente no drsn itu da freguesiada foz do Tijucas, e do' documentos a que se re­
fere, ii fi m de que s. me. proceda como for de
direito.

-29-
Ao juiz municipal ele parlo Bello-Rometlen­

do onpia u requerimento de Florentino Francisco
ela S'Iva, quo denuncia () lacto criminoso de ter
\·eilclidu Manoel Floriano de alguns 10Les de terras
devoiut» , reputadas publicas, situadas no Ri­
bcirúo cio MOllra, a fluem de que s. mc., procu­
rando as informações que julgar convenientes,
Irule do proceder criminalmétüe n03 lermos do
urtigo 88 do regulamento de 30 de janeiro do
1854, orgunisundo o processo pelu forma porque
50 processam os que violam as posturas muni­
clpaes. e impondo <1'> penas do artigo 2. o da lei
n. 601 de 10 de setembro de 1850 como for do
direito, e couber na e phoru de suas attribuiçõos
Do resultado, dará s. me. scioncia fi presulencia,
que lho rccommonda lorla a víglancia e activí­
dado na munulcnçào do respeito devido fi lei a
fill) de que e nà» doem os fuctos ele apossarem­
se os particulares tlc terrenos pertencentes ao
Eslado.

Ao slIbdelegado Jb .!.·�e�f'.)·ol::-cl·,;'<1 S ,I", i"FI-., I o) t ,I .. e�, .. Uu" ,�co ;�)I.,:)Ü CO"J'W ,... "_"'v
•

o

:•••• u .. es - C\lmmulllCundo-lbe que sendo to-

madi\ em l:un-ir.lcrilçào a indicação. que f�z s.

mc. em oflicio do 19 desl!l mlt, dn ner.cssldil(!e
dos concerlc;� d3 CSlri.l�a ela me.'mu freguczld
par;) e Ia cidade, e conslrtJ�ção �Ia ponte da Prai,:l
comprida, resolleo apre Idcocla em datu de 23
eh) corrente mandar fazol' e�'ses melbor;lmentos,
por admini�traçãLl cunHada ao cidaclão Joãu José
da Cunha.
Ali ;lgenLe da companhia de paquele3 a \,apor

- Para que mando dar paSS?ge�l por conta do
mini:;tel'io da guerra, no pnmClro vílpor� que
serruir para fi córte ao soldado do bulalhao (/0
o

.

dep(\�ito Cõ1rlos llecliel', que I"al c?m pussagem
para o 1." regulumenlo .de cuvllllel'l� ..

Ao mesmo-Idem, Idem, no 111'II11elro vapor
que seguir para o sul ao suldatl? Llo batalhão do
depo�il(l Jac"b SlltolL, que vai. com. passngem
para o 3.' batalhão de lllfuntal'la, e JunlilUlenle
á sua mulhel' Stholt.
Cllmulunicoil-se ao lenente curonal assistent!!

em resposta ao ,.eu offteio de honlem,

o CRUZEIRO.
lI11SSÃO RELIGIOSA.

Os llOS�O leitores �stão ao facLo d�l oppo­
siç-fio systhomatica, quo a c�lebre malOI'la da.
nossa assemblen fez ao proJecto, que crea­

va 11ll1íl missão religiosa na provincia, as­

sim como lambem ainda se l.embra com hor­
ror das lJ!ilsphemias e impiedades que por
essa OCtlsião alardeoll o Sr. Dutra, e taclta­
mcnle :1ppoiaram os 51'S. \'igarios P ail'u e

1 acano.
A opinião publica fez a dú\ iJajusli�a tan­

lo ao projcclo, como aos seus opposltores,
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do aos incautos e auxiliar a frequeza da
fé em muitos. No Rio uma bella e bem
conhecida penna se tem apresen lado em fa­
vor da Igreja, e, já se sabe, LlUÕ lhe tem fal­
tado os insultos e zombarias da parte dos
espiritos fortes,

(( Dou-lhe immonsos pnrabons e a todo
o R, G. do Sul pela feliz iuspiraçaõ , que
lere o nosso: soberano, nomomdo o \'iga­
rio Sebastião Dias Larangcirus para Bispo
de sa Diocese. Conheço muito de parlo o

Bispo eleilo: e meu particular amigo, che­
io de virtudes e luses : eslú em Roma, e Ú
pouco acabou de visitar os santos lugares.
mil parabéns, e outra vez Ielioilc ao Itio
Grande,

f. '_el 8 iR" '_iH," _\I., ):::!:t"Suçl.i;g%J:WÇ!;'IQ1

NOTiCIAS DIVER3IlS.

•

A noticias da Europa alcancam até 12 cio
mez passado.

Em Ioda ii Ilalia soava o grilo de guerra,
ao qual Victor Emmanoel não poderia re­

sisti r.
A revolução de Napolcs havia-se suffora­

do, e o mesmo sucocderia á ela Seciiia , não
obstante o pronunciamento de Curibahli ,

que foi mais enthusiusüco do que refcctido.
Em Roma organisnvn-se o e xcrcito do

papa sob o cornmando do general Lnmori­
ciére,

Na l1espanha havia-se sufloeado o mo­

vimento carlista , de cujos direitos haviam
declinado os infantes D. Carlos e D. Fer­
nando parn o fim do ser soltos, mas constava
que o ihfanle D, João se Lorntlria o Gabeç�
do partido carlisla. O fuzilamento do gene­
rill Ortega, depois da suplica tocante de seu

Glllo, Ó um ra Iro de sang!le indele\'el par;1
o reinaelo elo Jzabel lI.

Em Portugal dera-se um f,lOlo conlris­
(ndor. Depois de longa infermid:lde morreu

o :duque da Terccira , ,lllti�o conde de fii-
1a-I-lor, E' um dos l11iliore vultos da his­
toria conternporanca de POl'tug31 ; o a C�pi.l­
da milis dedicada e feliz que teve n re�taul'a­
cão do throno da sellhora D. Maria 1[,
•

No seu fUllerallel'e :1S honras de\'idas 11

urna pessoa rcal : o luto e a consternação foi
geral.
Tinhamos já na composição o principio

de uma serie de artigos, em que historian­
do o larnentavel estado da companhia de

aprendizes marinbeiros , pedialllos instan­
tes providencias ao governo para fazer cessar
os abusos que ali se davam e o escandalo da

impunidade.
A demissão do SI'. Cotrin, chegadl no

ultimo vapor, e as"igntlda um dia depois da
sua í:ühicla cla côrte, é um destes factos pro·
yiclenciues deante LIa qual devemos curvar

a Ctl beca.
l'\ão- nos nivelaremos com o A 19oz e o Re­

gl'essista batendo paimas pela j ll:; 1 iça deuma
demissão, como o fizeram os publicislas elo
Sr. Lamego por occasião da forçada vilgem
do Sr. !lapozo d'Almeida .

E eligam-no que não ha uma pro\'iden­
Cil, que experimenta, mas não abandona a

innocencia ; que permite, mas naõ deixa

impune o crime.
O Sr. COll'ia) que s6 devia ao Sr. Rapozo

. ,

in trucção primaria, ramo este de publica adrni­
nistraç�o que os Snrs. deputados Ampbiloquio
e Sergio baralharam em 'ez de organizar.

O partido elo Sr. Lamego acha-se meio
assustado pela eleserção q uasi formal cle al­
guns membros da assernbléa com cujo voto
ccntavam , como sejam os Srs. Wanzeller e
Luiz Ferreira.

A questão dos impostos, o a nova devi­
são judicial das commarcas são n Scila e Ca­
ribedcs quo agora vai atravessando a maio­
ria parlarnentar ; e por iS80 reuniu- e a cy­
nagoga no dia 4 e enviou urna comrnissão di­
plomatiea ao Sr. Wunzellcr.

Não sabemos o que se passou entre as al­
tas partes coutracrautes : mas pudemos a f­
firmar que o Sr. Wanzcller perdeu a fé e a

esperança na illustre maioria, porque vô
quo ella quer gravar o povo COIll impostos
P.1[',l ler que repartir aos afilhados, c ;105 com­

padres; e o caracter do Sr. Wanzelle; não
se presta a esla sorte de escamotagcns.

A sucia do Alqoz.e do Reqreseista preten­
de responder a uma exposição grave de fac­
tos COm chulucinhas, pouco menos rediculas
que os sobreditos cujos. Uma caveira com
lIm gambá no pescoço ú com effci:o uma gra­
Çil muito engraçada: é mesmo graça de ma­
rinheiro , ou de algum comedor de Iorçura
nas lascas do mercado; e isto f}ratispro Deo.

Em lima carta.rabiscuda pelo capita­
li-la Manoel Moreira da Silva disse este ca­
turra que em Santa CaLhnrina gosava das
honras de conde (decopas). Com efT'eito es­
ramos no reinado da estupidez, e I] por isso
<lue osestupidos qucl'em eleger por maioral.
ao llJais e tUIJido cI'cllcs louos.

o chaveco de mouros com <lue o Sr. La­
mego pretenJe explorar os mnres da sua
canuiLlatura acha-so Lripul,Hlo da segàinle
ll1unCll'a: ,

/CO"\l\!ill\DANTE
r,lanncl lHorcira da Silra.

bHIIEDINfO
José �raria do Valle.

CO:\I�HS ABJO

João FranciSCO de SOllza Coutinho .

CAPELLilÕ
PadreJoaqllim Gomes d'Oliveira e Paiva.

ESCr.T\'l\Õ
1\lal1oel José d'Olivcira.

PILOTO E PnATICO.
l\larcellino Antonio Dutra.

DrsPENcEIRO
Thomaz PeLlro de Biletlcourt CoLrim.

COSINIl 1':1 no
José Joaquim Lopes.
N. B. O chaveco denomina-se o 4!goz

em Progresso: a carga compõe-se devotos
livres,das econ01nias ela companhia de npren
dizes marinheiros, do baronato do�Sr. Val­
le,da cornmenda do Sr. Tlioreira,e de um ne­

gro mor:o com um pontaIW.
Queira Deos que o chaveco nào sorrI a qua­

rentellíl por causa do negro l1wrto.

Consta-nos que alli por fora o partido do
Sr. Lamego, de que são chefes os honrado
portuguezes Moreira e Valle é denominado o

parlido dos 1narinheiTos; e i to talvez em

referencia a terem estes opulentos capila-

3
d' Almeida a generosidade de elogia-lo, e de
o tratar sempre com as attencões.que pede li
civilidade, comprira-se contra elle como um

energumeno : vai em pessoa com o seu ami­
go Moreirn apresentar a decautada precata­
ria , injuria-o para o Rio na sna corrcspon­
delicia ao Diario : mas chegou a hora da
justiça de Deos. O Sr. Cotrin acha-se de­
rnittido c com uma mancha íudelcvel na sua

íuruu.
As lágrimas de muitas creanças, que elle

(1', ta va com deshumauida.le, (IS lagrimascle
uma Iamilia , que elie fez derramar jú lhe "fio
cabinda sobre n cabeça: hande lambem ca­
hir na. cabeça de seus cumplices.
Depois de escrito o artigo SIJ rêJ leio-no: is

müos o Infame pasquim do Alçoz , e nello le-
11105 a declaração de 'I'homaz Pedro de Bitencour!
Cotrin, que por uas espertezas no commando
doi cou.panlua L10 aprendizes marinhciro s acaba
de ser dc.nitiido, não obstante o protcctcrado do
Sr. Lamego.

Para contrastar o pezar de Cotrin em t-r de
discutir tom o rcsponsavel do Cruzeiro no tri­
bunac , declaramos que é-c,JI11 o mais vivo prazer
que se nos proporciona esta occasião de ir ex­
prohar em face a esse quadrilheiro a' suas iu­
gratidões, C provar-Ihe com docuuiontos as suas
mal versacõos.
Ainda b ru que esta parva gente do SI'. La­

mego vai sentindo o aguilhão da verdade. E'
assim quo se liquidão as questões e não com in­
fames diatribcs, e com os meios infames de que
usaram os lamcguistas para com o director de-ta
folha.

Seja porém dito de passagem que o nccorrlo
tomado pelo ex-oornruandantc da companhía de
aprendizes tuarinheiros não é .ufllcienlo para

_mostrar a sua lnnocencia , é indíspcnsuvel que
reqilPira um conselbo d� guol'I'a, por fine na
realidaLle pezam sobre o tenente Cutrio as mais
graves accusações.

-----

Costuma dizefO-sc qll<': o diabo não é lJu tola
que 50 meta na igrrj<.l ; ma' no diu 7 do corrente
o diaúo e te\'o llil igreja I11LiLriz, e por signal quC
e tando o Sr. Brllsque na sua cadeira, c com a

gra1idade propria de tJI acto e rle tal pe SO<1. (J

diabú o foi tcntar e di�tr<lhi(' ; e islu pJra mostrar
quc tem uzuita ramilillridade coru o presidcnle
da provincia.

O lal L1ii:!bo é com e(feíto muito paparrotão !

O, lamegui�tas vermelhos são com eITeito das
Arnbias! Tem o displante cle dizer que a nossa
folha està fazendo um importanto 5el'liço� can­

didatura do Sr. Lamego!
No entrelllnlo o chefe cios chineze5, cleroi" cle

hal'cr recebicIo a nossa folba por mais de dois
nlelCS, ordenou que não queria mais; e lilli-'
vemos de perder essa ninhi:!ria. Se assim é. o

que dizem eutão, recommendcOI e assig­
nem a nossa fulh<J, por que o nossa empenbo é
seI' lidos na província, e ler meios de tornar <J

erupreza diaria.
Nas ulli1nas folhas que receuemos do Rio bus­

camos ver de que càr era a palavra do oos o

deputaelo na assemblea ger,1I ; e afinal, depois de
muito folhear vimos que o Soro Lamego mel teu
a fila no buci.lo o pronunciou o seguinte dis-
CUl'so.

O o o o o o o o o o o o o

o o o o o o o o o o o o o o

o o o o o o o o o o o o o o

n o o o o o o o o o o o o o

&: &: &: &: &: & &: &: &: &: &.

No immedíato numero começaremos a publi­
cação de lima serie de artigos srtbre o estado
ele graçado elo nosso I rceo , e sobre o e lado ela
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listas sido marinhei ros no principio ela S'l.�a

carretra.

Pela nossa parte não achamos má a de­

nominação; mas reputamos mais frisante a

denominação de MOUROS, não por etymo­
logia de Moreira , mas porque essa súcia que
arranjou o Sr. Lamego para escorar a sua

candidatura compoem-se dos renegados do
partido judeo e christão , .como a reli�ião
dos mouros é um embroglio das doutrinas
mosaicas e das chrislãs.

F.,' verdade, que em vir�ude da preconi­
sacão da religião de Confucio , feita pGr um
dos membrosmais proemilJentes da maioria,
os partídarios do Sr. Lamego começaram
d'esde logo a ser alcunhados de chineses,

Ou marinheiros, ou mouros, ou chi­
nezes são títulos com que se podem reco­

nhecer e denominar os sobreditos cujos, e

muilo bom proveito que lhes faça.

O « Argos », que [a perdeo os olhos de mo�o
que não \'Ô mais nenhum dos abusos do multo
celebre presidente da camara municipal, parece
que vai lambem perdendo a cabeça. quo o diga
o Sr. Manoeld'Oliveira que consta-nos achar-se
encavacado com o « Argos» de quinta feira, por
ter ousado recordar uns versinhos publicados em

o n. 200 do « Conciliador Catharincnse » em quo
aquolle Sr. foi cantado.

O Sr. Oli vciru com razão reprehencle o Argos
por ter praticado uma tal oscamotagcm, sem

sua lícença, o ainda mais desses versinhos só a

alie dedicados e oíferccídos om outra era por um
seu amigo.

Como porém o Argos fei infiel em seu plagiato,
pareceo-nos conveniente corrigir a sua infideli­
dade. transcrevendo hoje do periodico fi: Concl­
,liador Catharinensc J) o seguinte.

MODINHA.
_- ,

,

-
.

A TOQUE DE CANZÁ,

O Maneco quer por força
A casaca com galão,
Quer ser nobre o tal botija,
Quer grandeza o papelão

O redondo sinhá.

Quando o Pcudica passeia
Com seu ar do badameco
Os rapazes logo cantão
Teco toco meu Maneco

.0 redondo sinhá"

Quando ao som do realejo
Contradanca o tal marreco,
Grita lhe ã rapaziudu
Toco teco seu Maneco

O redondo sinhà.

. ,

. ' , .

. ,

Relação das pessoas sepultadas
NO CE!\IITERIO PUBLICO DESTA CIDADE,

De 26 de Maio ao 1.. de Junho corrente.'

Dia 26 - Jose Al"es dos Santos, portuguez,
[�8 annos ; ulceras veneri�s.

« 27 -João. branco, 8 di:ls filho de Ziferino
da Concoicão, febre comenpç:ão,

« Maria" , recem-nacida filha da parda liberta
Maria Benedita; mal dos recem-nucidos.

« 28 José. africano, 70 aonos, escravo de
Ulrico Haeberle; quebradura.

(C Francisco, crieulo 6 mezes, e�cravo de Ja­
cintho José da Luz.

ANN'UNCIOS.
Os abaixo assignados novarnen te rogão

aos seus freguezes que ja receberão contas
pedindo o pagamento de seu debito, hajão de
virem saldar suas contas até o fim de julho
p�oxiLDo futuro. e no caso contrario previ­
ritmos de que lançaremos mão de meios que
obrlguem aos froguezes a pagarem suas con­
tas, Desterro, 4. de junho de 1860.

Duarte & Filho
o abaixo nssignado por si e em nome de sua

Iamiila.agradece a ludos os Snrs. Empregados da
thesouraria de Fasenda, que se dignarão fazer o
acto de Caridade de mandarem celebrar 11m3
missa VOi intencão de seu Ialleoido irmão Za­
carias Vasco da Ga:ll:J; e tambem pede desculpa
aos mC3m05 Snrs, da dvmora de cumprirem com
este dever de publicar o presente. Desterro 9
eo JI!oho de 1t:1GO.- José Leoncio da Gama.

J.Il!ga-Ge um lance de casa na rua do Mat ..
to-grosso n. 2, com agoa de beber e tanque
para lavar; para tralar em o D. 5.

, Na casa junte á ponte do Vinagre na rua
da Cadeia, vende-se um preto da Costa, de
boa idade e sadio, um dilo crioulo de mais
de meia idade. tumbem sadio ambos rocei­
ros e entendem de todo o serviço da lavoura,
e urna preta da Costa de meia idade, igual­
mente sadia, sabendo lavar bem e engomar
o trivial ; sendo muito propria para' lavra­
dor, pOI' ter sido escrava de sitio e entender
de roca; lambem vende-se uma lanxa de.

,

pescaria.
Eleutel'io Francisco de Souza

Prc!:esto de letra.
, Faço saber que em meu cartorio existe
um� lentra be l..60UOOO. sacoadas por, João
Fellppe Biuer, contra José �laria Barreto de
l\leoezes, a favor da massa fallida do Ialle­
oido �lanoel Marques Pereira Lima, a ac­
ceita por aquelle, para ser protestada por
falta de pagamento. E ignorando-se onde se
acha o dito saccado c acceitante, pelo pre­
sente o intimo para pagar ii dita letra, 011
dar a razão porque não faz; ficando notiü­
eado 'do' protesto á sua revelia. Cidade do
Desterro 13 de maio de 1860.

Joaquim do Amural e Silva Ferrão,

S.uperiores charutos
'daBahia

Da mu ito acreditada Iabrica.de AntonioDutra
de Andrade.,
navaneiros mores

Lanceiros
P roducto de sente de Havana
CaLa-flor.
Preços razoa\'eis. Na Ioga de Caldeira Filhos
& Companhia.

N. 12 A nua do Principe N. 12 A.

O abaixo a,ssignado está autorisado a con­

tratar, o vender a anlig� casa' n. 4 na rua do
Desterro cuja proprietaria reside na cidade da
Laguoa. Desterro 30 de Maio de 1860

Clel'nenle Antonio Gonçalves.

Direclor-F. M. R.d'Almeida.
Typ, Catbarinense de G, A, M, A,'elirn.

La rgo do quartel n, 41.

!
29 Marin, parda escrava de D. Anna Felir de

Figueredo • fallecida de mal dos recem-nacidos.
30 D. Maria Carneiro Peixoto, mulher de An­

tonio Jacinthc da Silva; hystareralgia.
Dia 1. c do Junbo.- Guilhermo Mathis, prus­
siano, 33 anncs , thysíca plumunar ; fora do
sagrado.

« Manoel, africano 70 annos CSCi'3VO de Igna­
cio Nunca: molestia C:O peito.

« Frederico. filho do capitão Jose Xavier Pa­
cbeco; mal dos rcccm-nacidos.

•

MOFINA.

III.

Desafio aos Srs. chefe de divisão Jcsuino La­
mego Cosia. actual deputado á cssemh'ea geral,
José :.Jaria do 'Valle, actunl presidente .da CJ­
mara desta cidade.Ilanoel iJoreira da Silva e te­
nCIlI� da armada Thomaz Pedro de Bítencourt
Colrin, auctores e promottorcs reeoahecidos c:!
uma calu.unlosa perseguição contra mi;'!l, co:n o

fim de arredar-me da assemblêa 'pro\'incia! c de
inutilizar-me no jornalismo para que apresentem
ao publico.uma certidão de pronuncia judiciul
contra mim dada em qualquer época da minha
vida.
Em quanto o não fizerem cu e o publico os

concldcrnrcmos por cobardes e calumnladores.
, Desterro 25 de Maio.de 1860,

F. AI. Rapozo d'Almeida •.

Pela inspectoria da -alíandega e meza do
diversas rendas d'esta cidade, se faz saber
a lodos os comnbuíentes. que ainda devem
os impostos sobre casas de !:!eg9cio, escripto­
rios, e outros estabelecimentes, barcos da
navegação do interior, taxa sobre escravos,

segundá décima dos prédios das corpora­
cões de mão morta, foros de marinha, e ou­

iros relativamente ao corrente anno flnan­
ceiro de 18;i9--i8tO, que os deveráõ sa­

tisfazer á boca do coira n'esta repartição até
o ultimo do corrente mez de junho a fim
de se não onerarem com mais despezas que
lhes aecrescerá pela rn6ra do pagamento.
Outro sim se adverte que na forma dos ar­

tigos 9 c 10 do decrete n. 1.51. de 11 de abril
de 18<i2 e art. 6 do de n. 2160 do 1.0 de

,

f 8õ8 os donos, e adrnistradores dos escra-
,

vos Iaráõ até o fim do' corrente mez decla-
rações assignadas e j usti ficadas t'a n to aos

que'ti\'ere� de inais aâquirido e COml!letado
a idade cle t2 annos, como dos que tiverem

deixÇldo tle possuir pOl' aIrorria, alienação,
ou morte, devendo apresentar-se como ilo­
cumentos juslifiacli\'os certidões de obitos,
e escritos de liberrlad,�, compra, venda, doa­
cão e para serem averbados no livro da matri

éula, sob pena de pagarem a �ulta de 10.8
á 308000 reis na forma do artIgo 23 do pri­
meiro decreLo citado. E para que chegue á
noticia de todos se publica c affixa o pre-
sente.

'

Cidade do Desterro 6 de junho de 1860.
No impedimento do inspetor

O escrivão

JO(ÍO GOl1ça{res da Silva Peixoto
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